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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Câmpus de Ourinhos 

CURSO: Geografia 

 

CÓDIGO DISCIPLINA SERIAÇÃO IDEAL 

- Geografia Industrial 4º Ano/ 1º semestre 

DOCENTE RESPONSÁVEL:  

OBRIG./OPT./EST. PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEMESTRAL 

OPT Lic. e Bach. - SEMESTRAL 

 

CRÉDITO 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA PRÁTICA 
PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
OUTRAS 

04 60 60 - - - 

 

OBJETIVOS (ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de): 

- Identificar, analisar e comparar a distribuição geográfica das principais estruturas 
industriais, assim como seus respectivos mercados e circuitos de troca; 
- Discutir os principais correntes teórico-metodológicos e os temas principais do 
campo de análise e pesquisa da Geografia dos espaços industriais; 
- Identificar, analisar e explicar as mudanças que ocorrem nas atuais dinâmicas de 
concentração, centralização, localização e organização industrial; 
- Identificar e analisar os principais elementos, formas, estruturas e processos de 
ordem social, política, cultural e ambiental que, nas suas múltiplas relações, impactam a 
atual dinâmica industrial e dela resultam; 
- Ser capaz de caracterizar e estabelecer relações entre escalas de análise, casos e 
exemplos que digam respeito à dinâmica da atividade industrial. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (título e discriminação das Unidades): 

UNIDADE I. Empresas, Indústrias, Mercados e suas Relações com o Território. 
Formações sociais pré-capitalistas na Europa 
Revoluções industriais, difusão tecnológica e divisão internacional do trabalho 
O processo de industrialização e formação das nações hegemônicas no ocidente 
A III Revolução Industrial na Ásia: os casos do Japão, Tigres Asiáticos e China. 
 
UNIDADE II. Análise Estrutural dos Mercados Industriais: enfoque geoeconômico. 
Tendência de queda na taxa de lucro, os ciclos longos de Kondratieff e organização do 
espaço 
Desenvolvimento do capital monopolista e difusão da organização taylorista/fordista no 
mundo 
Crise do fordismo e ascensão do toyotismo: dinamismo da indústria asiática 
 
UNIDADE III. A Grande Corporação Industrial Contemporânea e sua territorialidade.  
Empresas verticais (fordista) e empresas horizontais (toyotista) 
A empresa capitalista e relações de poder: local, regional, nacional e internacional 
Fatores locacionais 
A empresa em rede 
 
UNIDADE IV. Estudos de caso em Geografia Econômica da dinâmica industrial. 
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Industrialização brasileira e teorias da industrialização 
Dinâmica da indústria paulista 
Reestruturação organizacional e produtiva na indústria brasileira 
Neoliberalismo: desnacionalização, privatização e ênfase à economia agroexportadora 

 

EMENTA: 

Empresas, Indústrias, Mercados e suas Relações com o Território. Análise Estrutural dos 
Mercados Industriais: enfoque geoeconômico. A Grande Corporação Industrial 
Contemporânea e sua territorialidade. Estudos de caso em Geografia da dinâmica 
industrial. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aula Teóricas Expositivas; 
Leituras extra-classe; 
Trabalhos escritos individuais; 
Seminários; 
Trabalho de Campo. 
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Geográficos nº 2. Depto. de Geociências/CFH/UFSC, mai. 2000. 
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PERROUX, F. O Conceito de Pólo de Desenvolvimento. In: FAISSOL, Speridião. 
Urbanização e regionalização, relações com o desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: 
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CHANG, Ha-Joon. Chutando a escada. A estratégia do desenvolvimento em perspectiva 
histórica. São Paulo: Perspectiva, 2004. p. 29-121. 
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Janeiro: EdUERJ, 1998. 
GALBRAITH, J. K. O Novo Estado Industrial. Rio de Janeiro: Civ. Brasileira, 1969. 
GEORGE, P. Geografia Industrial do Mundo. Rio de Janeiro Bertrand Brasil, 2005. 
GONÇALVES, C. W. P. Formação sócio-espacial e questão ambiental no Brasil. Geografia 
e Meio Ambiente no Brasil. CHISTOFOLETTI, A. et al. São Paulo: Hucitec/Annablume, 
2002. 
GONÇALVES, R. et al. A Nova Economia Internacional: uma Perspectiva Brasileira. 2.ed. 
Rio de Janeiro: Campus, 1998. 
GONÇALVES, R. Globalização e Desnacionalização. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 
GREGORY, D., MARTIN, R.; SMITH, G. (Orgs.). Geografia Humana – sociedade, espaço e 
ciência social. Rio de Janeiro: Zahar, 1996. 
GUIMARÃES, E. A. Acumulação e crescimento da firma - um estudo de organização 
industrial. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 
HARVEY, D. A Produção Capitalista do Espaço. São Paulo: Annablume, 2005. 
HOLLANDA FILHO, S. B. Os Desafios da Indústria Automobilística: a crise da 
modernização. SÃO PAULO: IPE-USP/FIPE, 1996. 
IANNI, Octavio. A Formação do Estado Populista na América Latina. São Paulo: Ática, 
1989. 
KALECKI, M. Crescimento e Ciclo das Economias Capitalistas. São Paulo: Hucitec, 1977. 
KUPFER, D.;  HASENCLEVER, L. (Org.). Economia industrial: fundamentos teóricos e 
práticos no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

Uma prova individual dissertativa (P) 
Resenhas, trabalhos escritos ou mini-seminários (R); média aritmética das resenhas: R = 
(R1 + R2 + ... + Rn)/n 
Relatório de Trabalho de Campo (TC) em grupo de 2 a 3 alunos. 
A média semestral (S) corresponde à média aritmética dos três instrumentos de avaliação:  
S = (P + R + TC)/3 
 
Prova de recuperação (conforme resolução Unesp 106/2012 e ofício Circular nº 12/2013). 

 

APROVAÇÃO 

CONSELHO DE CURSO CONSELHO DIRETOR 

  

ASSINATURA DO DOCENTE RESPONSÁVEL: 

 


